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Tuberculose (TB) é a principal causa de óbito por doença infecciosa causada por único 
agente, e que nos últimos três anos registrou 10,4 milhões de casos novos em todo o mundo. 
Não obstante, o fenômeno da resistência aos fármacos anti-TB tem preocupado autoridades de 
saúde pelo fato de dificultar e prolongar a terapêutica da doença e por onerar os cofres 
públicos em virtude do seu tratamento. O tratamento da TB é ofertado gratuito e 
universalmente aos portadores da doença, e consiste na administração de fármacos 
combinados com duração em média de seis meses (esquema básico). Devido ao tempo de 
terapia, ocorrência dos efeitos adversos dos fármacos e aos fatores socioculturais dos 
pacientes (alcoolismo, tabagismo, ocorrência de doenças mentais entre outros) é comum 
ocorrer o abandono ou falência do tratamento anti-TB, condições que por sua vez favorecem a 
aquisição da resistência aos fármacos por linhagens do Mycobacterium tuberculosis (Mtb) A 
tuberculose é comprovadamente a doença oportunista mais registrada em pacientes 
soropositivo, cujo sistema imune se encontra debilitado pela infecção causada pelo vírus HIV. 
As vitaminas são substâncias orgânicas presentes em pequenas quantidades nos alimentos e 
são imprescindíveis em variadas reações metabólicas. A vitamina K, ou vitamina anti-
hemorrágica, denota um grupo de compostos lipofílicos derivados do isopreno, com natureza 
lipossolúvel que se divide em três categorias: K1, K2 e K3 que juntas auxiliam no processo de 
coagulação sanguínea além de reforçarem a resposta imunológica por estimular a produção 
das células CD4+. Estudos analisam os benefícios que a vitamina K pode oferecer aos 
indivíduos em tratamento contra a tuberculose. Nosso objetivo foi realizar um levantamento 
de dados que relaciona o uso da vitamina K no tratamento da TB. A metodologia consistiu em 
busca de artigos publicados nos anos de 2014 a 2019 nas bases: Scielo, Google Acadêmico e 
Biblioteca Virtual de Saúde, utilizando descritores: “vitamina K”, “fármacos anti-TB” e “ 
tuberculose resistente”. Foram analisados seis artigos com dados relevantes sobre o tema. Os 
autores analisados revelam que a complementação de vitamina K na terapia de indivíduos 
portadores da co-infecção HIV-TB mostra resultados promissores, haja vista que a referida 
vitamina estimula o aumento nos níveis de CD4+, o que consequentemente evita a piora do 
sistema imune dos pacientes. Observamos também que outros estudos, ainda em andamento, 
analisam a ação da vitamina K na reversão da resistência aos fármacos utilizados no 
tratamento anti-TB. Concluímos que a suplementação da vitamina K é consensualmente 
sugerida no tratamento de paciente co-infectados pelo HIV e Mtb e que futuramente também 
poderá ser utilizada como medida mitigadora do crescente fenômeno da resistência aos 
fármacos anti-TB.  
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